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EDITORIAL

Êxito depende da participação de 
de todos os segmentos sociais.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Delícia de festa
Muitos elogios para a gastrono-

mia e organização da Suinofest, 
de Encantado.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Novela mexicana
Após longa tramitação, ao que 

tudo indica, projeto do transporte 
deve ser aprovado hoje.

Gasto de mais de R$ 502  
mil em sete picapes repercu-
tiu mal nas redes sociais. Pre-
feito promete leilão de carros 
mais antigos.

TEUTÔNIA

Nova 
frota gera 
críticas 
na web
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Sistema inovador de enfrentamento à violência provoca o envolvimento comunitário

NASCE UMA NOVA CULTURA
PACTO PELA PAZ

Um dos projetos mais estratégicos de Lajeado foi lançado o%cialmente ontem, em evento que reuniu centenas de pessoas no auditório da Sicredi. Ini-
ciativa rompe paradigma no combate tradicional à criminalidade por meio de ações preventivas, inclusivas e educacionaisEM BUSCA DA PAZ
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TRANSPORTE PÚBLICO

MEDO EM ESTRELA

Após meio ano, projeto 
vai para votação

Três assaltos em 
menos de uma semana 

Lajeado. Sessão de hoje à tar-
de será dedicada apenas para a 

proposta do Executivo. Tendên-
cia é de aprovação.

Comunidade de Novo Paraí-
so, no interior do município, está 

assustada com sequência de cri-
mes e pede proteção.
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DEOLI  GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

Os diretores Adair Weiss e 
Sandro Lucas, do Grupo A Hora,  
participaram do congresso do 
Instituto Dale Carnegie, em 
Gramado, na sexta-feira e sábado. 
O evento reuniu cerca de mil 
executivos e líderes de empresas 
de vários estados do Brasil. 

Entre os palestrantes, Cesar Ka-
ghofer, trainer precursor do Dale 
Carnegie no Vale do Taquari nos 
anos 2000 a 2003. Hoje, ele atua 

na região central do país. 
O evento tratou de relações hu-

envolvendo o desenvolvimento, o 
comportamento e a performance 

Weiss destaca que eventos deste 
tipo permitem abrir a cabeça, am-
pliar percepções e fortalecer os laços 
das equipes e assim entregar um 
produto e serviços cada vez melhores 
aos leitores e parceiros do A Hora. 

Liderança

São muitos os elogios para 
a gastronomia da Suinofest, 

abertura e muitas atrações 
artísticas, culturais, Festival de 
Compras e o cobiçado salão da 
gastronomia. A novidade deste 
ano é o �Leitão a Encantado� 
e o �minischnitzel�, um em-

panado de lombo suíno com 
temperos especiais preparado 
especialmente para satisfazer 
a gula dos visitantes. 

tem mais, nos dias 14 a 16, no 
Parque João Batista Marchese, 
com novas atrações e muita 
comida boa.

Suinofest: uma 
festa deliciosa

Reencontro: após quase 20 anos, Adair Weiss e Cesar Marder reen-

contraram o instrutor e palestrante, Cesar Kaghofer (c). Na foto, ainda 

estão Sandro Lucas e demais participantes do Vale do Taquari

Música na 
Suínofest

A dupla de tenores 
Vitor Delazeri e Juan 
Pablo acompanhados pela 
acordeonista Sofia Ceconi  
encantaram os presentes 
com as belas e potentes 
vozes e o solo da gaita ao 
cantarem o Hino Nacional 
e músicas italianas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Prefeito de Encantado, Adroaldo Conzatti, presidente da Aci-E, 

Renata Galiotto, e o presidente da Suinofest, Rafael Fontana

MEIO AMBIENTE
A Secretaria do Meio Am-

biente de Lajeado (Sema) 
foi criada em 2004, há 15 
anos, na gestão da prefeita 
Carmen Regina Cardoso. 
Ela foi desmembrada da  
Secretaria de Saúde e Meio 
Ambiente (SESAMA). 
Para comemorar o aniver-
sário, o atual secretário da 
Sema, Luís André Benoitt, 

reuniu, em 5 de junho, os 
ex-dirigentes da pasta:  
Ildo Guinter Meyer, Marco 
Antônio Lang, Diana Blum 
Künzel, Kelen Paula Battisti 
Giongo e Simone Beatris 
Schneider.  O ex-secretário 
José Francisco Antunes, o 
Kiko, faleceu recentemente 
em Santa Cruz do Sul.

A servidora Letícia Craide Demaman recebeu homenagem 

pelos 21 anos de trabalho dedicados à pasta do Meio Ambiente

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO

O pub Brew Garden Bierdron, da 
família Pedron, vai abrir suas portas 
dia 19 de junho, na rua Germano 
Berner, 450, quase esquina com a 
Benjamin Constant.  O estabeleci-
mento gastronômico é diferenciado 
para Lajeado. Equipado com mi-
crocervejaria artesanal em que são 
produzidos dez receitas de cerveja; 
cozinha com modernos equipa-
mentos para o preparo de pratos 

casa, serão oferecidas outras nove 

marcas premiadas.
- O secretário do Desenvolvimen-

to Econômico de Lajeado, André 
Bücker, conheceu as instalações e ofe-
receu suporte na solução de questões 
para o pleno funcionamento. Bücker 

das instalações e a excelente proposta 
de atendimento ao público. �Vai con-
tribuir para o turismo gastronômico 

atender de segunda a sábado, das 18h 
até a meia noite.

Bierdron abre dia 19

Conselho 
de Turismo

O Conselho Municipal de 
Turismo de Lajeado (Comtur) 
tem nova diretoria, eleita dia 
4 de junho.  A presidente é 
Cláudia Brasil, vice-presiden-
te André Buosi, turismólogo e 
o secretário é Cristian Loca-
telli. Para a nova presidente, 
o desafio será diversificar e 
incrementar o turismo em 
Lajeado.  

FÁBIO KUHN

Luteranos
O 10º Dia Sinodal da Igre-

Luterana do Brasil (IECLB) 
aconteceu domingo. O encontro 

15 paróquias e 59 comunidades 
do Vale do Taquari, no Parque 
de Exposições Christopf Bauer, 
em Forquetinha.   A pregação do 

pastor Marcos Bechert enfocou 
o tema: �Paz, paz que vem do 
amor�. Outro destaque foi a 
palestra do promotor de justiça 
Sérgio Diefenbach sobre a paci-

Gilcinei Tetzner coordenou a 
organização do Dia Sinodal, que 
ocorre a cada dois anos.

Encontro dos luteranos serviu para re*exão, com música, ence-
nação e pregação

 DIVULGAÇÃO
André Bücker experimentou e aprovou a cerveja da marca Bierdron

DEOLÍ GRÄFF

Recital literário

A Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat) realizou 
o 47º Colóquio Literário com 
um recital musical literário.  O 
advogado e escritor Ney Arruda 
Filho e o violonista Fernando 
Graciola (foto) fizeram comen-
tários e interpretaram canções 
de músicos brasileiros dos anos 
1960/70. Aplausos à dupla pelo 
excelente conteúdo. 



� Em Encantado, apesar do 
cansaço natural da idade, 
Adroaldo Conzatti (PSDB) 
está muito disposto para bus-
car a reeleição. A única dúvida 
é em relação à dobradinha. 
O MDB quer indicar o vice, e 
o vereador Celso Cauduro é 
o nome mais forte. Por outro 
lado, Luciano Moresco (PT) 
é outro cotado para ser o 
vice-prefeito nesta coligação, 
que ainda teria o apoio do 
PDT. Todo esse desenho atual 
serviria para isolar o PP, de 
Paulo Costi;

� Projeto Na Luta. Em Teutô-

nia, o governo contratou o pro-

ministrar aulas de jiu-jitsu para 

Bolsa Família. O Executivo 
também anuncia a contrata-
ção da Teltex Tecnologia para 
implantar o sistema de vídeo-
-monitoramento na cidade;

� Falando em vídeo-monito-
ramento, por volta das 16h 
de terça-feira, uma mulher 
de 34 anos foi vítima de uma 
tentativa de estupro e roubo 
às margens da BR-386, em 
Estrela. O marginal fugiu, 
mas não escapou das câme-

o criminoso e a polícia já o 
prendeu. Agora, se ele vai 

permanecer preso �são outros 
quinhentos�...

� Um leitor e motorista manda 
o alerta: em Arroio do Meio, 
o alto número de pessoas 
utilizando o acostamento da 
ERS-130 para a prática de 
caminhadas gera um risco 
desnecessário para todos; 

� Projeto de renovação de 
convênio chega à Câmara de 
Lajeado e sugere pagamento 
mensal de até R$ 560 mil ao 
Hospital Bruno Born (HBB); 

� 
não é plana e dois erros não 
formam um acerto!
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A 
votação do projeto de lei que 
regulamenta o serviço de 
transporte público coletivo 
em Lajeado ocorre hoje, 

a partir das 17h, no terceiro andar 
do Genes Work & Shop. Cito com 
detalhes o horário e o local da sessão 
plenária porque evidentemente essa 
matéria tomou proporções de novela 
mexicana na cidade. São décadas sem 
qualquer processo licitatório para a 
concessão deste mecanismo munici-
pal. E esta nova legislação é o último 
passo para tal. 

Estão protocoladas 42 emendas 

original, encaminhado à câmara 
pelo Poder Executivo em dezembro 
passado, praticamente no apagar das 
luzes de 2018. Desse montante, pelo 
menos três serão retiradas pelo autor, 
o vereador Paulo Tóri (PPL), tão logo 
inicie a sessão. Restarão 39 para 
apreciação dos 15 parlamentares, in-
cluindo textos assinados pelo próprio 
líder de governo no Legislativo. 

Como já escrevi neste espaço, 
algumas mudanças são meras picui-
nhas � como o acréscimo da palavra 
�municipal� no objeto da matéria 
que, claro, é do município �, e outras 
tantas são interessantes para uma 
concorrência mais justa e um serviço 
de melhor qualidade para o usuário. 
E há também alguns atrasos histó-
ricos e totalmente fora do contexto 
moderno trazido pela bilhetagem 
eletrônica, como a exigência � e os 
custos � de um cobrador. 

Ao que tudo indica a matéria será 
aprovada. Possíveis entraves políticos 
parecem sanados após encontros 
realizados nos bastidores na semana 
passada, e o prazo para o debate e 

encerrado. Depois disto, resta torcer 
para que o processo licitatório seja 
apresentado dentro da mais absoluta 
lisura e transparência. Não custa 
lembrar que, tanto em 2007 como em 
2015, o edital acabou trancado pela 
Justiça. É esperar para ver! 

Todos os 
olhos na 
Câmara

Justiça Federal
de casa nova

A nova sede da Justiça Federal em Laje-
ado será inaugurada na quinta-feira, às 14 
horas, na Av. Castelo Branco. A subseção 
possui jurisdição sobre outros 32 municí-
pios: Anta Gorda, Arroio do Meio, Arvo-
rezinha, Bom Retiro do Sul, Boqueirão do 
Leão, Canudos do Vale, Capitão, Colinas, 
Coqueiro Baixo, Cruzeiro do Sul, Doutor 
Ricardo, Encantado, Estrela, Forquetinha, 
Ilópolis, Imigrante, Itapuca, Marques de 
Souza, Muçum, Nova Bréscia, Poço das 
Antas, Pouso Novo, Progresso, Putinga, 
Relvado, Roca Sales, Santa Clara do Sul, 
Sério, Teutônia, Travesseiro, Vespasiano 
Corrêa e Westfália. Lá atuam quatro ma-
gistrados e 36 servidores; 

Mais um município aposta no turismo rural, 
gastronômico e cultural como forma de atrair mais 
visitantes para a nossa região. Na semana passada, 
o governo de Roca Sales apresentou o projeto 
�Caminhos Trentinos�, interligando a cidade com 
localidades do Vale do Taquari e também da Serra. 
O nome remete à região de Trentino-Alto Adige, na 
Itália, de onde partiu boa parte dos imigrantes que 

proposta já foi encaminhada para o Ministério do 
Turismo para angariar recursos. 

O Vale do Taquari perde um campeão. Um verdadeiro guerreiro. Co-

nhecia Rovel Rosendo há quase duas décadas. Foram algumas boas 

conversas. Uma dessas durante uma reportagem sobre o trabalho 

dele em Encantado, no Projeto Social Raio de Luz, onde presenciei o 

amor dele pelas crianças mais carentes. Descanse em paz, Mestre;

TIRO CURTO

Nossos caminhos

O adeus ao Mestre Rovel

-
ções municipais com os pleitos para governador, pre-
sidente e deputados. Durante a reunião da Amvat, na 
sexta-feira passada, prefeitos do Vale do Taquari refor-
çaram o pedido para que representantes da Câmara Fe-
deral levem adiante a proposta. Celso Kaplan (PP), de 
Imigrante, falou sobre a economia e os altos gastos com 
eleições a cada dois anos. Já Carlos Rafael Mallmann 

município com a sequência de trocas em Brasília. �Em 
seis anos de mandato eu já trabalhei com três governos 
federais com ideologias distintas�, resume.

A proposta é do PSB foi apresentada aos represen-

grande acordo entre partidos para governar Lajeado a 
partir de 2021. O PSB pretende levar o assunto para ou-
tras siglas, incluindo o PT. Daniel Fontana, idealizador 
dessa possível �revolução�, repassou essa informação à 
coluna na sexta-feira. Ele sugere a criação de um Conse-
lho de Gestão antes do pleito de 2020. �Entendemos que 
as disputas são infrutíferas e a cidade precisa avançar 
em projetos, e não em disputas�, provoca. �Se é difícil, 
não é impossível�, completa. Mas sejamos francos. Não 
há qualquer viabilidade política para tal.  

Consenso no Vale!Consenso em Lajeado?

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br



Por um transporte
público de qualidade

Sabemos da necessidade de 
mudanças no transporte coletivo 
de Lajeado, tanto para melhorar 
o serviço prestado quanto para 
trazer novos usuários. É um 

e será essencial superá-lo para 
termos uma Lajeado ainda melhor 
no futuro.

Neste sentido, o tema tem rece-
bido atenção especial do governo 
desde o início de nossa administ-
ração, quando foi criado um grupo 
técnico de estudos para se debruçar 
sobre o assunto e trabalhar na 
busca de soluções que recoloquem 
o transporte público com uma 

qualidade e valor de passagem.
Para que este projeto siga em 

frente e que possamos fazer uma 
licitação do transporte público, 
alguns requisitos legais são ne-
cessários, especialmente para 
evitar problemas judiciais como os 
ocorridos em 2015. Para isso, foi 
enviado à Câmara de Vereadores, 

projeto de lei 157/2018, que mod-
erniza a legislação da cidade.

O projeto foi elaborado de forma 
técnica, observando questões 
técnicas e jurídicas e também 
ouvindo as principais demandas 
dos usuários. Sabemos e estamos 
abertos para avaliar eventuais 
emendas que venham a ser 
aprovadas. Mas o faremos obser-
vando critérios legais, técnicos e 
suas consequências para aquilo 
que é o mais importante: o serviço 
prestado ao usuário. Emendas que 

projeto correm o risco de atrasar 
ainda mais o processo, diminuir a 
concorrência ou elevar o preço da 
tarifa, prejudicando a população 
que há anos clama por melhorias 
no transporte público.

O trabalho por um transporte 
público de qualidade e com valores 
adequados ainda está longe do 

a maior velocidade possível, pois 
a cada dia que passa os maiores 

usuários, a nossa comunidade. 

haverá, obrigatoriamente, uma 
audiência pública para tratar 
do tema e dar espaço para que a 
população possa expressar suas 

-
mos nosso compromisso em dar 
continuidade ao processo com a 
maior agilidade possível tão logo a 
proposta seja aprovada pelos nos-
sos legisladores.

Seguiremos trabalhando para 
enfrentar e buscar soluções para 
questões importantes para o futuro 
de Lajeado. Sabemos que mudan-
ças, por vezes, geram resistências, 
o que é natural. Mas não podemos 

sempre buscando aquilo que é 
melhor para a comunidade.

Lajeado pode e merece ter um 
transporte público de qualidade, 
com tarifas adequadas e que 

bairros da cidade. O futuro é resul-
tado das decisões que tomamos no 
presente.
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MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Projeto tem pelo menos 
dez votos favoráveis

LAJEADO

D
epois de quase sete 
meses de tramitação, o 
projeto de lei que trata 
do sistema de trans-

porte público coletivo da cidade, 

hoje, 11, da Câmara de Vereado-

para a discussão e apreciação da 
matéria, que conta com uma gran-

-

Nem o espaço voltado para dis-
cursos de sete minutos regimen-
tais, que todos os 15 vereadores 

-
-

sentantes de associações de bair-

a reunião, pressionando pela apro-

Dos parlamentares 
consultados, apenas 
Sérgio Rambo ainda 
está indeciso quanto 
à votação. Discussão 
da matéria vai ocupar 
toda a sessão de hoje

TRANSPORTE PÚBLICO

entre a tarde e noite de ontem 

11 vereadores consultados, dez 

-

Emendas engordam 

análise

-
mara, o projeto de lei que discu-
te o transporte público coletivo 

nesse ano e recebeu, inicialmen-

-
panhado de uma série de novas 

-

-
vergências sobre a quantidade de 

-
sa da Câmara repassou que são 39 
atualmente, enquanto a presiden-

-

-

tanto que muitos vereadores se-
quer terminaram de estudar as 

-
-

mente e, assim como o projeto, de-
pendem de maioria simples para 

Mais de três 

-

Mozart Lopes (PP)
“O transporte é ruim às empresas 

que se queixam de lucratividade 

e ao usuário. Com o projeto, vai 

melhorar. Sobre as emendas, 

tem muitas coisas que cabem ao 

Executivo e não ao Legislativo”.

Como será o seu 
voto em relação ao 
projeto do governo 
municipal?

Sérgio Knipho$ (PT)
“Jamais votaria contra, a não ser 

que houvesse uma modificação 

muito grande. Já analisei todas 

as emendas, algumas acredito 

que não serão aprovadas e 

outras devem ser ajustadas.”

Adi Cerutti (PSD)
“Tem muitas emendas sem 

cabimento, mas ao projeto sou 

favorável. Nunca estivemos tão 

perto de mudar o transporte 

público. Não tem mais porque 

embromar”. 

POSIÇÕES DOS VEREADORES

ARTIGO DO 
PREFEITO

Marcelo Caumo

Neca Dalmoro (PDT)
“Há anos a comunidade clama 

por um transporte melhor. Essa é 

uma proposta que vai perdurar 

pelos próximos 30 anos, por isso 

temos que ter segurança que 

será o melhor projeto”.

Sérgio Rambo (PT)
“O certo seria devolver ao Execu-

tivo. Projeto ter mais emendas 

que artigos é complicado. Estou 

estudando com a área jurídica e 

teria que fazer muitos ajustes”.  

Mariela Portz (PSDB) 
“A maioria das emendas só vai 

burocratizar o processo de licita-

ção. São perigosas e não agregam 

em nada. Depois da aprovação, 

será feita audiência pública para 

recolhimento de sugestões da 

comunidade antes do edital”.

Nilson do Arte (PT) 
“As empresas não investem em 

ônibus melhores e novas linhas 

pois não têm segurança de 

quanto tempo seguirão ope-

rando. Com a aprovação, terão 

condições de investir mais”.

Waldir Blau (MDB)
“Sou a favor ao projeto, mas 

não na integra. Vou analisar as 

emendas e ainda não defini isso 

junto com o partido. Tem algumas 

emendas que são boas e outras a 

gente pensa em votar contra”. 

Marquinhos Schefer (MDB)
“O projeto é bom e sou favorável. 

Não vamos trancar nada. Só tem 

que ver as emendas. Amanhã 

de manhã (hoje) vamos ter uma 

reunião e estudar elas melhor”.

Paulo Tori (PPL)
“Nós temos que resolver o 

problema do transporte coletivo. 

O usuário está pagando o preço. 

Das emendas, sou favorável às 

minhas. O resto, preciso analisar”. 

Waldir Gisch (PP)
“Vou votar a favor do projeto, 

mas são muitas emendas. Há 

várias emendas que são corretas. 

Outras não seria o momento 

agora, pois mexem na licitação 

que é um passo depois”. INDECISO

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

A FAVOR

ao longo do tempo, mas encon-

novas regras para o sistema é 

-

do governo é que a responsabilida-

-

OBS: A reportagem não conseguiu contato com os vereadores Carlos Eduardo Ranzi (MDB), Éder Spohr (MDB), Ernani Teixeira (PTB) e Ildo Salvi (Rede)

Se aprovado, projeto permitirá edital para atualização do sistema

ARQUIVO A HORA
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Números
do projeto

LAJEADO

C
riar uma cultura diferenciada de 
paz, que busque a redução da vio-
lência por meio do protagonismo e 
da integração dos órgãos públicos 

e da sociedade. Tudo isso baseado em ex-
periências adotadas em outros municípios. 
Esses são alguns dos propósitos que leva-
ram o governo municipal a implementar o 
projeto Pacto Pela Paz.

propor e aplicar esses conceitos. A implan-

EM BUSCA DA PAZ

O que muda 
em Lajeado 
com o pacto

Série de ações voltadas para a prevenção da 

violência caracterizam o projeto que começa 

a ser implementado na cidade. Objetivo é criar 

uma cultura de paz em médio e longo prazo

tação do Pacto pela Paz dialoga com outros 
movimentos surgidos recentemente, como 

e sociedade terão que mantê-lo como uma 
política permanente nos próximos anos.

Mas, de fato, o que mudará com o Pacto 
pela Paz? Ele se norteia em cinco metas ini-

possui dois eixos de atuação: a prevenção e 
aplicação da lei, ações que impactam direta-
mente na sociedade. 

No âmbito da prevenção, o Pacto pela Paz 
terá abrangência em toda a rede municipal 
de ensino. Para cerca de 850 servidores, a 

-
ro de 2020 vamos oferecer a formação para 
professores e monitores da rede municipal, 

cita o prefeito Marcelo Caumo.
A partir do começo do próximo ano letivo, 

iniciará o trabalho com os alunos e famílias, 
alcançando aproximadamente 10 mil pesso-
as. �Esse treinamento socioemocional terá 
20 sessões no total, sendo uma hora por se-
mana. Serão momentos dentro da própria 
aula. Depois, os alunos levarão um tema de 
casa e serão estimulados a fazer esse trabalho 

comenta Alberto Kopittke, diretor do Institu-
to Cidade Segura, idealizador do projeto.

COLABORAÇÃO
Fábio Kuhn

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Objetivos 
principais
• Redução dos homicídios;
• Reduzir a violência 
contra a Mulher;
• Reduzir a 
vulnerabilidade juvenil e a 
vitimização infantil;
• Estimular a convivência 
não violenta;
• Reduzir o consumo e 
atuar contra o trá'co de 
drogas nas escolas.

47 reuniões
de planejamento, ao
longo de quatro meses

350 pessoas
participaram dos encontros

10 mil crianças
serão abrangidas
pelo projeto (estimativa)

950 servidores
que serão capacitados até 
fevereiro de 2020, entre 
pro'ssionais da saúde e 
professores e monitores
da rede municipal
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Entenda

• O Projeto Pacto Pela Paz, lançado ontem 

em Lajeado, é uma iniciativa do Instituto 

Cidade Segura, ONG que, por meio da 

criação de espaços de diálogo e de ações 

efetivas com base em conhecimento 

científico, busca qualificar as políticas 

públicas e reduzir a violência urbana.

• O planejamento iniciou em fevereiro e 

já envolve centenas de pessoas. Possui 

cinco metas iniciais, entre elas a redução 

de homicídios e da violência contra a 

mulher. Também apresenta dois eixos de 

atuação: a prevenção e a aplicação da lei.

• No eixo da prevenção, o trabalho começa 

com a capacitação de 850 servidores, entre 

professores e monitores da rede municipal, 

profissionais de 

saúde e da assistência 

social. No começo do 

próximo ano letivo, 

inicia a implementação junto aos alunos e 

às famílias. Nas salas de aula, serão sessões 

semanais de uma hora de duração.

• Já no eixo da aplicação da lei, estão 

previstas ações diversas, como as 

operações integradas, a ampliação do 

videomonitoramento e a criação da 

Guarda Municipal. Algumas dessas devem 

iniciar ainda este ano.

• O Pacto pela Paz é um projeto de 

caráter permanente, buscando resultados 

principalmente em médio e longo prazo.

Comportamentos
de risco

Além do trabalho que será feito direta-
mente na sala de aula, haverá um acompa-
nhamento especial em casos que exigem 
maior atenção, os chamados comportamen-
tos de risco. Trata-se de uma situação que, 
por exemplo, dialoga diretamente com a 
violência e também a evasão escolar, já que 
jovens fora da sala de aula pode representar 
um passo para o crime.

�Essa criança ou adolescente será acom-
panhada pela rede. A meta inicial é que 
sejam atendidas 80 jovens�, comenta Ko-
pittke. Esse trabalho ocorrerá dentro do 
Programa Cada Jovem Conta. Entre outras 
possibilidades, eles serão encaminhados 
para o Banco de Oportunidades.

O treinamento socioemocional, conforme 
Caumo, terá um custo de R$ 100 por crian-
ça no primeiro ano, referente aos materiais 
que serão utilizados nas sessões. No segun-
do, esse valor �reduzirá consideravelmen-
te�, segundo o prefeito. Já para contratar os 
trabalhos de consultoria do Instituto Cidade 
Segura, foi feito um investimento de R$ 230 
mil. O contrato tem duração de 12 meses. 

Ações integradas
de segurança

No ano passado, Lajeado teve 21 homicí-
dios dolosos, um número superior ao regis-
trado em 2017. E os dados de 2019 preocu-
pam. No primeiro quadrimestre, foram 10 
assassinatos, enquanto nos dois anos ante-
riores, no mesmo período, sete haviam sido 
registrados.

O Pacto pela Paz também abrange um 
amplo estudo feito pela Secretaria Munici-

pal de Segurança Pública, que detalhou os 
dias e horários em que ocorreram os homi-
cídios e demais tipos de ocorrências. 

A partir do diagnóstico, surgiram propos-
tas como o Plano de Policiamento Integra-
do, as operações integradas, o Cercamento 
Eletrônico Inteligente, a ampliação do vide-
omonitoramento, o Código de Convivência 
e a implantação da Guarda Municipal.

�São metodologias que funcionam, com 
experiências boas de outras cidades. Esta-
mos com uma média de homicídios perto da 
nacional. E além disso temos ocorrências de 
brigas e ameaças registradas�, lembra o se-
cretário de Segurança, Paulo Locatelli. 

Com o pacto, o trabalho será cada vez 
mais interligado entre as forças policiais, o 
Ministério Público e o Judiciário, buscando 

a aplicação da lei. As operações integradas, 
que reunirão diversos órgãos, devem iniciar 

Apresentação
do projeto

Depois de quatro meses de planejamento 
-

te à comunidade na noite de ontem, 10, no 
auditório do Sicredi Integração, no bairro 
São Cristóvão. As ações foram detalhadas 
por Marcelo Caumo e Alberto Kopittke, que 
também abriram espaço para discurso de 
representantes das entidades presentes.

O Pacto pela Paz já está presente em mais 
de 20 cidades, como por exemplo Pelotas, 
Canoas, Niterói (RJ) e Caruaru (PE). 

Solenidade ontem à noite 

deu início a um dos principais 

projetos da atual gestão do 

governo. Cerimônia reuniu 

centenas de pessoas

FÁBIO KUHN




